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Resumo: Os fungos do solo da Caatinga, um ecossistema ainda pouco estudado,  

merecem atenção especial, pois representam um potencial de degradar e sintetizar 

compostos que podem ser utilizados em processos biotecnológicos. Amostras de solos 

foram coletadas no município de Serra Talhada, Pernambuco, Brasil. Obteve-se o 

isolamento de 325 amostras, perfazendo um total de 1281 UFC/g. Foi utilizado o 

método de diluição em série para o isolamento e para estimativa quantitativa. O gênero 

Aspergillus spp. apresentou (63 espécies). A frequência dos Aspergillus isolados a partir 

das amostras de solo foi de Aspergillus niger 6,46% considerado como abundante, 

Aspergillus fumigatus 0,92% ocasional, Aspergillus flavus 0,61% ocasional, Aspergillus 

ficum 0,92% ocasional, Aspergillus japonicus 0,61% ocasional, Aspergillus paraziticus 

1,53% comum, Aspergillus tubingensis 1,23% comum. Este estudo indicou que muitas 

espécies de Aspergillus predominam na área de estudo na região semi-árida do Brasil. 
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